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      Por milênios, os dragões guerreiros que mudam de forma, conhecidos como Pyr, viveram pacificamente como guardiões dos quatro elementos e dos tesouros da terra. Mas agora, o ajuste de contas final entre os Pyr, que contam os humanos entre os tesouros da terra, e os Slayers, que erradicariam tanto os humanos quanto os Pyr que os protegem, começou…

      As Tempestades de Fogo é uma série de romance paranormal com heróis metamorfos em uma busca para salvar a humanidade.
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            Beijo de Fogo

          

          As Tempestades de Fogo #1

        

      

    

    
      Um beijo pode mudar o rumo do destino...

      Quando a bem sucedida contadora Sara Keegan decide se estabelecer e administrar a livraria New Age de sua tia peculiar, ela não está procurando aventura. Ela não acredita em destino ou na magia das cartas de tarô, mas quando é salva de um ataque cruel de um homem que tem a habilidade de se transformar em um dragão cuspidor de fogo, ela questiona se está perdendo a cabeça - ou prestes a perder.

      O solitário e autoconfiante Quinn Tyrrell há muito desconfia de seus companheiros Pyr. Quando ele sente a tempestade de fogo que indica sua companheira destinada, está determinado a proteger e possui-la, independentemente do custo. Então o verdadeiro destino de Sara é revelado e Quinn percebe que deve arriscar tudo – até mesmo o amor de Sara – para cumprir seus destinos entrelaçados. E isso pode significar entrar em uma guerra com todos os outros dragões espalhados pelo mundo, a milhares de anos, sem que a humanidade se dê conta disso.
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        3 de Março de 2007

      

      

      O acerto de contas havia começado.

      Em todo o mundo, os olhares se voltaram para o céu e o eclipse lunar total. Nem todos perceberam que era o primeiro eclipse de um novo ciclo, que era o início de uma era de reconciliação.

      Havia treze que sabiam.

      Assim que a sombra da terra passou sobre a lua cheia, os seis primeiros se encontraram nas regiões tranquilas do sul da Líbia. A lua brilhava vermelha e artificial, tão artificial quanto muitos poderiam achar a visão dos dragões descendo em espiral do céu escuro. Os membros do alto círculo reuniram-se silenciosamente, conforme combinado, honrando o costume. Eles pousaram sem serem observados sob o caminho do eclipse.

      Não havia necessidade de conversa: o processo de ordenação havia ensinado a eles suas responsabilidades, embora ninguém soubesse se seriam convocados até agora. Medo e antecipação se misturaram em um dos mais velhos, Donovan, enquanto observava seus companheiros chegarem. Ele não gostava de eventos preditos, não gostava da sensação que sempre lhe davam, de que havia mais controle sobre seu futuro do que sua própria vontade. O calor subia da areia sob os pés e o céu parecia manchado de sangue.

      Erik chegou por último, sua figura de ônix e estanho lançando uma sombra sinistra enquanto girava com confiança para fora do céu. Ele se movia como se o saco de veludo preto em suas mãos não pesasse nada. Donovan conhecia o conteúdo daquele saco e o fardo que Erik carregava.

      A bênção foi murmurada em linguagem antiga por todos eles, até mesmo pelo cético Donovan. O cordão da bolsa foi solto para revelar o tesouro de sua espécie, ainda aninhado no interior sombreado. O Ovo do Dragão era escuro como a noite, insondável como obsidiana, e a superfície da pedra brilhava como se estivesse molhada.

      A visão disso deu arrepios em Donovan.

      _ Não está funcionando - disse Niall.

      _ Absurdo. Deve provar a luz da lua - Erik estava impaciente com dúvidas e ceticismo.

      _ Dê espaço - os outros recuaram um pouco e Donovan conteve o desejo de destruir a relíquia sagrada. Era mais antigo do que qualquer um deles, misterioso e poderoso e, para ele, trazia mais problemas do que soluções.

      Erik girou o Ovo do Dragão três vezes, solicitou um augúrio do Grande Wyvern e o liberou. A pedra girou como um pião na areia escaldante. Quando parou, os seis se aproximaram, tão perto quanto Erik permitia.

      Por um longo momento, apenas o reflexo do brilho vermelho da lua foi visível no orbe. O eclipse já estava progredindo - se Erik sentiu a pressão do tempo passando, não deu nenhum sinal externo. Seu líder estava calmo e sereno como sempre, tão confiante quanto Donovan sempre soube que ele era.

      Donovan estava inclinado a cutucar a pedra. Se ele chutasse com força suficiente, poderia quebrar. Antes que pudesse se mover, porém, o orbe brilhou, como se iluminado por dentro. Linhas de ouro apareceram na escuridão, percorrendo e contornando sua superfície.

      _ Primeiro ele rastreia o planeta - disse Rafferty, para aqueles que não haviam testemunhado a maravilha antes. O contorno dos continentes apareceu, como se desenhado em ouro por um cartógrafo frenético.

      _ América do Norte - disse Donovan, reconhecendo a forma do continente exibida no topo. Ele suspirou.

      _ Faz sentido. Por que nunca podemos ser despachados para a Itália, onde as mulheres são lindas, ou para alguma ilha dos mares do sul, onde ficam nuas?

      _ Silêncio! - Erik comandou. Rafferty riu sombriamente até que o líder o silenciou com um olhar.

      Nada aconteceu depois que os continentes foram desenhados. A sombra da terra se movia implacavelmente através da lua cheia. Sloane se mexeu inquieto até que Erik levantou a mão.

      Fios mais finos, linhas retas de força, apareceram no Ovo de Dragão. Semelhante às linhas de longitude e latitude, as linhas ley triangularam uma localização precisa. O que realmente marcavam eram linhas de energia, energia da terra, energia que poderia muito bem ter sido estradas romanas pela prontidão com que Donovan e sua espécie poderiam segui-los.

      As linhas visavam o nexo onde a próxima tempestade de fogo começaria. As linhas ley brilharam brevemente enquanto faziam uma conjunção. Os seis se aproximaram, ansiosos para ler a localização antes que as linhas brilhantes desaparecessem na escuridão.

      _ Ann Arbor - Erik murmurou, seu antigo falar ecoando com autoridade nos pensamentos de seus companheiros.

      _ Eu vou.

      _ Eu serei seu segundo, se você desejar - Donovan disse, falando de algum impulso que ele não poderia nomear.

      _ Vocês todos me apoiarão - Erik declarou.

      _ Está na hora.

      Um arrepio de alarme passou pelo grupo. Donovan trocou um olhar com Rafferty, sabendo que a velha profecia devia estar correta para Erik fazer tal exigência.

      A batalha final havia chegado.

      E o mundo nunca mais seria o mesmo.
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      Mais ao sul, no deserto de Kalahari, os outros sete se reuniram em uma paródia sombria do círculo superior. Eles também apareceram no céu quando o eclipse estava completo, embora nem todos voassem por conta própria. O último deles era um cativo aterrorizado, amarrado e algemado, que lutou e mordeu sem sucesso.

      Eles eram seis machos poderosos, todos em sua forma de dragão, e facilmente seguraram a fêmea solitária na areia quente. Ela ficou com medo quando os viu todos juntos, com medo de suas intenções. Ela sabia o papel que tinha que desempenhar, mas era velha demais para confiar facilmente no destino. Ela havia se tornado cética e tímida.

      As chances de vitória eram grandes - talvez tempo demais.

      Mesmo assim, ela tentou confiar na verdade que lhe haviam mostrado.

      _ O que você quer de mim? - ela exigiu.

      _ Uma profecia, é claro - declarou o dragão que tinha sua garra em seu pescoço. Ele poderia ter sido feito de turquesa e prata martelada, e ele era maior e mais brutal do que qualquer Pyr que ela já conheceu. Ele cavou suas garras mais fundo em seu pescoço e quando ela prendeu a respiração de dor, ele riu.

      _ Um nome - esclareceu o líder, um magnífico dragão vermelho rubi com plumas.

      _ Tudo o que eu quero é um nome.

      _ Seu nome é Boris - disse ela, e ele riu. Era um som desagradável.

      Ele se inclinou mais perto, sua respiração quente e seca, seus olhos brilhando com malícia. Suas escamas eram brilhantes e pareciam ser afiadas em latão. Ela sabia que ele era velho por ter aquele brilho metálico.

      _ Eu quero o nome do humano que sentirá esta tempestade de fogo.

      _ Eu não posso te dizer isso.

      _ Claro que você pode - seu sorriso era reptiliano.

      _ Você é a Wyvern, guardião das profecias. Você sabe dessas coisas.

      _ Estou destreinada. Não posso prever...

      _ Corte as asas dela.

      Seu comando conciso interrompeu seu protesto. Ela assistiu, incrédula, enquanto um dragão amarelo topázio se movia para cumprir as ordens de Boris. Aquele que segurava seu pescoço indicou um ponto sensível, coçando-o para que ela se encolhesse; então o amarelo teve prazer em mostrar-lhe sua garra afiada. Era longa e preta e tinha uma borda que parecia perversamente afiada, especialmente contra a delicadeza pálida de sua própria pele.

      Sophie engasgou com o choque.

      _ Mas é proibido ferir a Wyvern!

      _ Não jogamos de acordo com as velhas regras - disse Boris na linguagem antiga, com tom de desdém - os tempos exigem que formalidades inúteis sejam abandonadas.

      Sophie sabia que nunca apagaria o eco de seu ódio de seus pensamentos.

      _ Mas...

      O dragão topázio deslizou sua garra afiada pelo tendão na raiz de suas asas e riu. Sophie sentiu a dor do corte, não podia confundir o gotejar quente de seu próprio sangue em sua carne.

      _ O dela é vermelho - exclamou o dragão de topázio.

      _ Você terá que fazê-la sangrar mais para ter certeza - insistiu seu captor turquesa.

      _ Prossiga. Corte mais fundo.

      Sophie fechou os olhos enquanto a garra cravava em sua carne, odiando não ter escolha. Sua unha mordeu profundamente, mais profundamente do que qualquer unha natural poderia ter feito.

      Não foi a dor que a convenceu. Era o fato de que não haveria chance de escapar se ela não pudesse voar. Ela tinha que escapar. Ela tinha que sobreviver.

      Seja qual for o preço. Ela implorou ao Grande Wyvern para perdoar sua fraqueza.

      _ O nome dela é Sara Keegan -  disse em voz baixa, sabendo que poderia estar condenando a mulher à morte.

      No mesmo momento que Sophie pronunciou o nome da mulher, o nome do Pyr que iria acasalar com Sara ficou claro. Sophie piscou ao sentir um sussurro de esperança.

      _ E os Pyr que sentirão a tempestade de fogo? - Boris exigiu.

      _ Você não pode me perguntar isso. É proibido.

      _ Acabei de perguntar a você.

      _ Você disse um nome.

      _ Eu menti - disse Boris facilmente - é um mau hábito meu. Diga-me quem ele é.

      _ Não sei - a Wyvern cerrou os dentes, não querendo contar mais a esses vilões.

      _ Mentirosa! Corte-a de novo.

      A garra de seu algoz cortou tão profundamente que Sophie gritou de dor. Eles iriam aleijá-la sem um momento de arrependimento e abandoná-la neste deserto sem fim. Ela morreria, e onde estariam os Pyr então? Sem um profeta quando eles entrarem na maior batalha de todos os tempos. Ela devia a sua espécie mais do que isso.

      _ É o Ferreiro - ela confessou, odiando a escolha que teve que fazer. Ela sentiu o choque e a admiração deles.

      A garra tocou sua carne.

      _ Quinn Tyrrell. Você já sabia disso.

      _ Eu pensei que ele estava morto - Boris refletiu, lançando um olhar frio para um dragão dourado que até agora estava em silêncio.

      _ Eu nunca acreditei que ele estivesse - disse aquele dragão, com um tom defensivo. Este também era velho e suas escamas brilhavam com as luzes misteriosas compartilhadas pelas pedras olho de tigre.

      _ Ele vive porque você falhou - disse Boris friamente.

      _ Aqui está sua chance de terminar o que começou, Ambrose. Tente não fazer bagunça desta vez.

      O dragão dourado inclinou a cabeça como se fosse submisso, mas Sophie viu o brilho de fogo em seu olhar. Ela nunca viraria as costas para ele se pudesse escolher.

      Boris olhou de volta para a Wyvern, e ela temeu o que ele poderia dizer.

      _ Você pode mantê-la até o próximo eclipse em agosto, Everett - ele disse a seu captor, e aquele dragão riu. O sangue de Sophie gelou.

      _ Não a machuque. Ainda não - Boris fez cócegas em seu queixo com a garra, como se ela fosse um animal de estimação favorito, e ela desejou mordê-lo.

      _ Ela mostrou algum talento útil.

      Isso não foi tudo, no entanto. Boris se aproximou, sua respiração tão quente quanto o vento do deserto. Sophie fechou os olhos, mas não conseguiu evitar a voz dele.

      _ Eu não recomendaria que você causasse problemas a Everett. Ele tende a ser um tanto volátil e se esquece de sua própria força.

      Everett riu e cutucou sua garra em sua ferida. A Wyvern sabia que não era um acidente.

      Ela estava feliz por seus olhos estarem fechados. Deixe Boris pensar que ela é fraca. O que esses Slayers fizeram foi errado e eles seriam exterminados. Mal sabiam eles que sua maldade lhe dava força. A justiça prevaleceria, o mal seria derrotado e os verdadeiros Pyr triunfariam.

      Ela era a Wyvern.

      Ela garantiria que eles pagassem por seus crimes.

      De alguma forma.
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      O eclipse não pôde ser totalmente visto em Traverse City, mas sua atração pôde ser sentida da mesma forma.

      Quinn estava pronto.

      Ele disparou sua forja em antecipação. Era improvável que tivesse companhia com a neve empilhada do lado de fora, mas tomou precauções de qualquer maneira. Ele trancou as portas de seu estúdio e cobriu as janelas, garantindo que ninguém pudesse testemunhar seu segredo. Não foi por acaso que ele o manteve tão bem por tanto tempo. Era preciso diligência para trabalhar o ferro, diligência para guardar um segredo, diligência para treinar para cumprir seu destino.

      Quinn não precisou ver a progressão do eclipse para sentir quando estava completo. Ele sabia, até a medula, quando era a hora. Respirou fundo e mudou para sua forma de dragão, as memórias se acumulando em seus pensamentos.

      Era a primeira vez em séculos que ele permitia que seu corpo fizesse o que fazia de melhor; ele percebeu apenas quando mudou o quanto havia sentido falta da transformação. A sensação de poder era magnífica, inebriante e viciante. Ele se sentiu alegre, forte e poderoso.

      E desta vez ele foi. O passado o havia forjado no que era. Ele era temperado e forte e pronto para reivindicar sua companheira. Era hora de Smith garantir sua própria sucessão.

      Quinn soprou fogo na forja, enviando suas chamas mais altas e mais quentes do que carvão e coque poderiam tê-las feito. O calor o teria afastado em forma humana, mesmo com seu equipamento de proteção, mas sua forma de dragão acolheu o fogo.

      Com suas garras, removeu a aldrava de sereia do fogo onde ela esperava. Ela estava em brasa, brilhando e brilhando, prestes a se transformar em líquido. Ele terminou a ponta de sua cauda com golpes certeiros. Ele soube quando o ferro assumiu esta forma feminina sob sua mão que chegara sua vez; ele sabia que só poderia terminar o trabalho na forma de dragão.

      Sua tempestade de fogo estava chegando.

      Os outros, bons e maus, seguiriam o farol de seu calor.

      Desta vez, ele triunfaria.

      Desta vez, ele protegeria o que era dele para defender.

      Ele exalou fortemente, enviando faíscas dançando por toda sua oficina, infundindo o ferro quente com seu desejo. A sereia brilhava como se fosse feita de fogo, pega em um vento mágico criado por Quinn. Ela parecia estar cheia de faíscas, mas na verdade, ela estava cheia do poder de sua vontade.

      Ele era o Ferreiro.

      Seu talismã foi atingido.

      Deixe-os tentar parar sua tempestade de fogo.
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        Ann Arbor — próximo Julho

      

      

      Sara estava cansada, faminta e com calor, quando saiu da livraria New Age que tinha sido o orgulho e a alegria de sua tia Magda. Já era tarde e não era a primeira vez que ela pensava que assumir o negócio poderia não ter sido uma boa ideia.

      Isso não foi apenas porque o estoque era estranho.

      Ela fez muitas mudanças em seis meses e era natural que se lembrasse das boas partes de sua vida passada quando sua vida atual a desafiava. Ela bocejou enquanto trancava a porta da loja, colocando sua escolha de leitura para a noite debaixo do braço. Ela sentiu o vazio do Nickels Arcade atrás dela e lembrou a si mesma que havia deixado a cidade grande para trás.

      Sara olhou para a silenciosa passagem de pedestres e desejou ter o gene psíquico de sua tia.

      Algumas coisas não mudaram - ela ainda andava tão rapidamente quanto uma garota da cidade. Ela ainda era organizada e eficiente, ainda era uma excelente contadora, ainda tinha um plano de ataque para cada obstáculo em seu caminho.

      Inclusive os registros de Magda, que pareciam ter sido escritos em sânscrito.

      Sara os conquistaria, um item de cada vez.

      Ela chegou a meio caminho da saída da State Street, antes que algo caísse na calçada atrás dela. Ele chacoalhou, depois rolou, o som de metal contra pedra ecoando na arcada.

      Sara teve um mau pressentimento, mas olhou por cima do ombro mesmo assim.

      O que quer que tenha caído brilhava. Estava bem no limiar de sua loja e não estava lá um minuto antes. Era pequeno e redondo e piscava, como se a chamasse de volta para pegá-lo.

      Até parece.

      Sara girou para continuar e parou.

      Um homem estava parado na saída. Ele estava bem no meio do arco central, as luzes da rua atrás o transformando em uma silhueta ameaçadora. Ele não estivera lá antes e Sara imaginou que a moeda havia sido jogada para distraí-la.

      _ Eu amo mulheres previsíveis - disse ele, e riu. Não foi uma risada amigável. Ele colocou uma máscara de esqui balaclava sobre o rosto antes de sair das sombras.

      Sara rapidamente considerou suas opções. Havia uma saída do outro lado da galeria. Estava mais escuro na Maynard Street e menos movimentado, mas, dada a alternativa, Sara poderia viver com isso.

      Ela girou e correu. Ouviu o homem vindo atrás dela. Os passos dele eram mais longos que os seus; ela o ouviu aproximar-se a cada passo, e seu coração trovejou de medo. Ela se lembrou de todas as corridas em que competiu e se esforçou para ir mais rápido. Esta era uma corrida que ela tinha que vencer.

      Sara correu como se sua vida dependesse disso. Muito possivelmente sim. A cada passo, tinha mais certeza de que chegaria a Maynard. Ela estava a meia dúzia de passos das portas. Ela estava pegando a maçaneta... ela acariciou com a ponta dos dedos

      Ele agarrou seu ombro, puxando-a para uma parada.

      Sara gritou.

      O homem atirou-a contra a vitrine da última loja com força aterradora. Ela caiu contra o vidro e desejou que ele tivesse quebrado. O alarme podia ter convocado ajuda. Ela surgiu lutando, balançando seu livro na cabeça de seu agressor enquanto tinha chance.

      Ela errou, mas só porque ele se abaixou.

      Ele rosnou e pegou seu pulso em sua mão. Ele o torceu rapidamente nas costas dela e o livro caiu de suas mãos. Bateu o peito de Sara contra a janela com tanta força que vibrou. Ainda não quebrou. Sara cerrou os dentes de dor. Ela piscou para conter as lágrimas, percebendo que ele não se importava se a machucava.

      Más notícias aí.

      Sara não iria chorar, mesmo que estivesse apavorada. Ela abriu os olhos para encontrar dezenas de caixas de anéis vazias expostas na vitrine do joalheiro à sua frente. O reflexo da silhueta de seu atacante pairava sobre ela, escuro e ameaçador.

      Ela desejou que ele não estivesse usando a balaclava. Ela queria dar uma boa descrição à polícia. Supondo que saísse dessa viva. Ela não precisava das cartas de tarô de Magda para ter um pressentimento muito ruim sobre seu próprio futuro.

      _ Eu não tenho muito dinheiro - disse Sara, surpresa ao ouvir-se soar tão calma e serena.

      _ Mas você pode ter o que há - ela estendeu a bolsa com a mão livre.

      Ele a agarrou sem soltá-la. Sara teve um piscar de olhos para esperar antes que ele jogasse sua bolsa pela arcada. Seu conteúdo se espalhou ruidosamente.

      _ Dinheiro não é o que eu quero - ele sussurrou. Sara viu o brilho de seus dentes quando suas mãos se fecharam ao redor de sua garganta por trás.

      _ Espero que você tenha feito suas orações, Sara.

      Ele sabia o nome dela. Sara teve tempo de ficar atordoada antes que ele apertasse. Então, não conseguia respirar. Ela entrou em pânico quando os dedos dele apertaram implacavelmente ao redor de seu pescoço.

      Ele ia matá-la, ali mesmo.

      Sara lutou. Arranhou, mordeu e rasgou as mãos dele, mas seu aperto não vacilou.

      Ela se deixou tremer e ficar mole, esperando que ele pensasse que estava enfraquecendo. Ele riu um pouco, mas foi o suficiente para mostrar que havia baixado a guarda.

      Com sua última gota de energia, Sara empurrou seu calcanhar para cima com força, mirando em sua virilha. No mínimo, ela poderia atrapalhar seu estilo.

      Ela errou.

      Viu o punho dele chegando a tempo de se abaixar. Ele ainda a agarrou pelo ombro, a força fazendo-a cair no chão. Ele era mais forte — ou mais raivoso — do que ela imaginava. A pele rasgou nos joelhos de Sara e seu vestido subiu até as coxas quando ela caiu. Ela tentou se levantar, mas ele caiu pesadamente em suas costas. A prendeu com seu peso, o joelho na parte de trás de sua cintura, e fechou as mãos em volta de sua garganta novamente.

      _ Agressiva - ele sussurrou em seu ouvido. Sara estremeceu.

      _ Eu gosto de minhas mulheres com um pouco de fogo nelas - ele pareceu achar isso engraçado. Ele apertou ainda mais e Sara imediatamente sentiu um desmaio.

      Ela não conseguia se mexer por causa do peso dele em suas costas. Ela lutou e tentou gritar, mas só conseguiu fazer um barulho gorgolejante. Ela lutou por sua própria sobrevivência, mesmo sabendo que as chances eram pequenas. Sua visão começou a escurecer nas bordas e ela lutou mais.

      Ela estava perdendo.

      Então Sara ouviu um silvo e viu um flash de luz. Talvez morrer fosse assim. A livraria estava cheia de livros que falavam sobre ir em direção à luz. Engraçado, mas ela pensou que deveria ser uma luz branca. Esta era laranja, como a luz do fogo.

      Então o peso em suas costas se foi e Sara estava deitada sozinha na calçada, respirando fundo. Se sentia fraca e tonta. Ela se afastou de seu atacante, instintivamente colocando distância entre si, então se encolheu com o crepitar das chamas.  Ela procurou o fogo e soube que estava alucinando.

      Não havia fogo no fliperama.  Havia um dragão.

      Sara piscou e olhou de novo, mas não poderia ser outra coisa. Era um dragão, assim como eram desenhados nos livros infantis, mas vivo. Aqui. Sara não conseguia entender o que era ilógico e impossível. Ela olhou para a besta lendária empinada em suas costas, suas asas de couro abrangendo a largura da arcada. Ele era prateado e azul, brilhando na noite como um broche de joias.

      Mas muito, muito maior.

      Ele estava furioso. Sara percebeu pela maneira como seu rabo balançava, pelo jeito que seus olhos brilhavam, pela fumaça que saía de suas narinas.

      Sara recuou. Seu atacante estava deitado do outro lado da arcada, como se tivesse sido agarrado e jogado de lado. Havia um fio de sangue embaixo dele.

      Ele se moveu quando o dragão exalou fogo e as chamas lamberam suas botas. O homem ficou de pé. Ele deu uma olhada no dragão - como se também não pudesse acreditar em seus olhos - então correu. O dragão saltou em sua perseguição, enviando um furioso bramido de fogo atrás dele. O chão da arcada tremia a cada salto que o dragão dava e Sara pensou que os vidros das vitrines realmente iriam quebrar.

      Seu atacante acabou de correr.

      Houve fumaça na arcada depois que seus passos desapareceram do alcance da voz. Sara observou, paralisada, quando o dragão voltou sua atenção para ela. Ele se moveu lentamente, deliberadamente, e ela não conseguiu engolir o nó de terror em sua garganta. Ela recuou, mas encontrou o vidro de uma vitrine atrás dela.

      Ela não tinha certeza se sua situação havia melhorado.

      Sara ouviu um rosnado baixo na garganta do dragão, quase como um ronronar, e se perguntou o que ele havia planejado para ela. Olhou para a esquerda e para a direita, mas sabia que não tinha chance de ultrapassar essa criatura. Ela olhou para cima, pensou ter visto as silhuetas de outros dragões através do telhado de vidro da arcada e decidiu que estava enlouquecendo.

      Essa era a única explicação racional para ver dragões.

      O dragão se aproximou, seus movimentos surpreendentemente graciosos para seu tamanho. Desta vez, ele não fez barulho enquanto se movia e ela podia ouvir o tráfego ao longe. Suas escamas pareciam feitas de metal e brilhavam a cada passo que dava. Ela podia ver sua força. Seus olhos eram brilhantes e quando ela olhou para seu azul insondável, o coração de Sara palpitou. Ele se inclinou mais perto e pareceu sorrir com o que viu.

      Ela.

      Almoço.

      Sara fechou os olhos, fez uma oração e temeu o pior.

      Ele não veio.
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      _ Você está bem?

      A voz de um homem persuadiu Sara a abrir os olhos novamente. Era uma voz maravilhosa, rica como chocolate agridoce, baixa, persuasiva e masculina. Talvez ela estivesse sonhando.

      Talvez ela não quisesse acordar.

      _ Olá? - ele disse novamente. Sara abriu um olho com cautela. Um homem agachado ao lado dela, parecendo preocupado. Ele estava a poucos metros de distância, como se não soubesse se deveria abordá-la ou tocá-la.

      Não havia sinal de um dragão ou um assassino usando uma balaclava. Sara verificou. Duas vezes.

      Ela e o homem da grande voz estavam sozinhos na arcada. Ele não tinha estado lá antes, embora Sara tivesse certeza de que ela fechou os olhos apenas por um segundo.

      Ela tinha desmaiado? Ela tentou engolir e sabia que não tinha imaginado que o agressor havia tentado estrangulá-la. Sua garganta estava doendo e ela provavelmente teria um grande hematoma. O trauma pode fazer as pessoas perderem a noção do tempo, não é?

      _ Onde ele foi? - ela perguntou, surpresa por sua voz ser tão rouca.

      _ O cara com a balaclava?

      Ao seu aceno, o homem indicou a saída da State Street.

      _ Ele correu. Você está bem?

      Talvez ela tivesse desmaiado e imaginado o dragão.  Em vez do caso mais provável de intervenção de um transeunte.  Este transeunte.

      Sara olhou para o homem à sua frente. Ele usava jeans e uma camiseta preta e botas pretas amarradas que poderiam ser de uso militar. Seu cabelo era escuro e ondulado, sua construção musculosa era impressionante. A voz dele a fez querer tremer, mas de um jeito bom.

      _ Acho que sim - ela admitiu, e viu o breve lampejo de seu sorriso.

      _ Bom - ele parecia aliviado, o que era bom. Ele era bonito de uma forma rude, e Sara decidiu que seria um mau plano perguntar se ele tinha visto algum dragão por perto.

      Já era ruim o suficiente estar se perguntando sobre sua própria sanidade. Ele a observou, e a intensidade de seu olhar fez Sara se sentir toda quente e formigando. Era quase como se ele estivesse memorizando suas feições. Ou fascinado por ela. Ele estava a dois ou dois metros de distância, mas ela podia ver que seus olhos eram de um azul brilhante.

      Assim como o do dragão tinha sido. Sua ilusão estava começando a fazer um pouco de sentido. Sentido esquisito, mas isso era melhor do que nenhum sentido. Talvez ela precisasse parar de ler o estoque da loja de Magda.

      Sara estava bem ciente da carne rasgada em seu joelho, seu rabo de cavalo solto, a alça do sutiã escorregada. Seu gênero.

      Em face do gênero dele.

      _ O que aconteceu? Você conhece aquele cara?

      Sara se sentou e alisou a saia, sentindo-se desgrenhada.

      _ Não. Ele simplesmente pulou em cima de mim - a mão de Sara subiu para sua garganta.

      _ Acho que ele estava tentando me matar.

      _ Fico feliz que ele não tenha conseguido.

      Ele ofereceu-lhe a mão para se levantar e Sara não viu razão para recusar qualquer oferta de ajuda. A mão dele era quente e ela podia jurar que uma faísca dançou entre as pontas dos dedos.

      Mas isso era impossível.

      Tão impossível quanto um dragão salvando-a de um bandido e depois desaparecendo como se nunca tivesse existido. Talvez ela precisasse comer alguma coisa. Ela trabalhou durante o jantar, afinal.  Ele se afastou dela, como se sentisse sua incerteza. “Por que você não pega suas coisas? Vou ficar de olho.

      _ Obrigado - Sara não conseguia entender sua estranha sensação de que estava segura. Ela certamente não confiava nisso. Ela se forçou a pensar o pior.  Ela também não conhecia esse cara.

      Eles poderiam estar trabalhando juntos.

      Ela cruzou os braços em volta de si mesma e tentou soar controlada, mesmo que não pudesse parecer.

      _ O que você quer? - ele sorriu, ainda que levemente. O sorriso reclamou lentamente de seus lábios, como se ele tivesse a noite toda para sorrir, e aquele movimento lento fez Sara se sentir mais quente do que o dia todo.  O que significava alguma coisa, dada a atual onda de calor e a falta de confiabilidade do aparelho de ar-condicionado da livraria.

      _Eu só gostaria de vê-la em segurança no seu caminho.

      _ Em troca de... ?

      _ Saber que você está segura.

      _ Isso soa muito cavalheiresco - seus olhos brilharam.

      _ Quem disse que o cavalheirismo está morto?

      _ Bem, eu disse, uma ou duas vezes - Sara sentiu que tinha que admitir isso.

      _ Talvez eu não devesse ter parado então - ele disse, mas ela sabia que ele estava brincando.

      Sara não pôde deixar de sorrir.

      _ Talvez eu tenha entendido errado.

      _ Pode ser.

      Ele sorriu, como se a achasse fascinante e atraente.  Dado seu estado atual, isso era quase tão maluco quanto ela pensar que estava vendo dragões. Era hora de ir para casa, comer alguma coisa e dormir um pouco.

      Sara pegou seus pertences espalhados. Ela fazia questão de encará-lo toda vez que se abaixava, dizendo a si mesma que era sensato ser cética. Ele não parecia se importar. Ela enfiou tudo de volta na bolsa, sem se importar que estivesse em uma confusão. Ela resolveria isso depois que tivesse uma porta trancada entre ela e o mundo. Enquanto isso, seu salvador esperava pacientemente. Sara teve a estranha sensação de que ele esperaria o tempo que ela quisesse. Ele estava muito quieto, mas atento, e era fácil sentir-se segura em sua presença. Sara fechou a bolsa e pegou o livro. Ele parecia intrigado por ela, de uma forma que era ao mesmo tempo sexy e desconcertante. Em outro tempo e lugar, ela teria ficado lisonjeada.  Agora, ela queria estar em casa.

      _ Ok. Isso é tudo.

      Ele inclinou a cabeça para ler o título de seu livro.

      _ Anjos da guarda entre nós?

      Sara sentiu-se corar.

      _ Quem sabia que realmente havia algum?

      Seu sorriso a fez se sentir quente.

      _ Um anjo é uma coisa que eu não sou - Sara o observou, impressionada com sua escolha de palavras.

      _ Isso soa como se houvesse mais em você do que aparenta.

      Ele sustentou o olhar dela por um momento, como se estivesse decidindo o que dizer, então mudou de assunto.

      _ Qual direção é mais conveniente para você?

      Eles estavam mais perto de Maynard, mas Sara não gostou do quão escuro e quieto tendia a ser. Ela não ia pular da frigideira para o fogo. “State Street,” ela disse, apontando para a outra saída, mais distante.  Ele indicou que ela o precedesse, um gesto cavalheiresco que poderia ter a intenção de deixá-la à vontade. Em vez disso, deixou Sara nervosa. Ela não gostou de sua sensação generalizada de que estava segura.

      Afinal, era ilógico confiar em um estranho. Mesmo que ela sentisse que deveria.

      Sara caminhou até o final da arcada o mais rápido que pôde, sentindo a presença dele atrás dela. Seus próprios passos ecoaram, os saltos de suas sandálias estalando tão alto que ela não conseguiu ouvir seus passos. Ela estava quente e formigando, como se faíscas estivessem dançando sobre sua carne, e ela tinha certeza de que não era apenas adrenalina.

      Ele iria querer algo dela? O nome dela? O número dela? Um beijo de campeão?

      Sara saiu da arcada e respirou fundo de alívio. As luzes da rua brilhavam intensamente. Havia alunos no Diag e mais alguns na rua. A cafeteria aberta a noite toda estava movimentada e dois casais estavam saindo do restaurante mexicano no final do quarteirão. Os organizadores da mostra de arte conversavam enquanto desenhavam com giz as linhas dos estandes na calçada e na estrada em preparação para a mostra do dia seguinte. Um olhou para cima e sorriu para ela.

      Era como outro mundo. Estava quente o suficiente para derreter a calçada, porque a noite não trouxe muito alívio para a onda de calor. Mas ainda assim, tudo isso era familiar.

      E seguro.

      Sara estava segura. Seus joelhos enfraqueceram.

      Ela se virou para agradecer a intervenção de seu salvador, mas não havia sinal dele. Onde ele poderia ter ido tão rapidamente? Sara olhou para a rua. Ela olhou para o fliperama. Ela até olhou para o teto de vidro que cobria a arcada.

      Ele se foi. Ele podia ter desaparecido no ar.

      Mas esteve lá. Ele a ajudou. Sara sabia que não estava tendo alucinações.

      Bem, exceto pela parte do dragão. Havia um pouco de sangue no chão do fliperama, o que a convenceu de que ela não havia enlouquecido completamente. Foi quando Sara percebeu que o brilho dourado que estava na frente de sua loja também havia sumido.

      Ela tinha imaginado isso? Ou tinha rolado fora de vista?

      Sara não voltaria para verificar.

      Era hora de ir para casa. Ela agarrou seu livro e sua bolsa, saiu para o meio-fio e chamou um táxi.  Uma coisa era certa: o chá de ervas não iria acalmar seus nervos naquela noite. Ela se servia de um uísque single malt, da garrafa que havia ganhado na casa dos pais. Ela saudaria o homem que a ajudou e aquele que a ensinou a não desistir sem lutar

      Então ela saborearia cada gota.

      Mesmo se ela engasgou com isso

      No mínimo, o uísque a ajudaria a dormir.
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      Quinn era velho demais para acreditar em coincidência.

      Não foi por acaso que ele conheceu sua companheira destinada quando alguém tentou matá-la. Ele não tinha dúvidas de que o agressor era um Slayer, e não um bandido aleatório.

      Sua companheira precisava de sua proteção.

      Como ela ainda não sabia que eles eram amantes predestinados, ele não queria assustá-la. Ele a protegeria sem que ela soubesse o que ele fazia.

      Quinn seguiu o táxi que ela pegou, movendo-se como uma sombra nas ruas laterais. Ele não precisava mantê-la à vista, não agora que havia captado seu cheiro. Ele estava ciente de sua presença, desde que ela estivesse perto dele. Deixou sua intuição guiá-lo e a alcançou quando ela estava saindo do táxi em uma rua tranquila no extremo oeste.

      Ele permaneceu nas sombras de uma sebe, permanecendo tão imóvel que não atraiu atenção. Ela parecia cansada e um pouco abalada, e ele desejou ter antecipado o ataque antes que acontecesse. Ela lutou, no entanto. Ele gostou dessa tenacidade.

      Ela poderia precisar dele antes que a tempestade de fogo tivesse passado. Ela passou a mão pelos longos cabelos louros quando o táxi se afastou e só pareceu perceber então que seu cabelo estava solto sobre os ombros. Brilhava como ouro fiado. Ela o prendeu em um rabo de cavalo e o torceu para trás, depois vasculhou a bolsa em busca de um jeito de prendê-lo. Em seguida, chacoalhou as chaves enquanto caminhava em direção a uma escada externa em uma casinha bem arrumada em Cape Cod.

      Evidentemente, ela morava no andar de cima. Quinn a observou subir as escadas, vendo exaustão em cada movimento dela. Ele esperou até que ela estivesse dentro de seu apartamento, certo de que ela trancaria a porta contra intrusos.

      Talvez ela se encostasse nela e suspirasse de alívio. Ela não estava, no entanto, tão segura quanto poderia pensar que estava. Quinn consertaria isso.

      Ele esperou para garantir que ela não o veria. Ela abriu um pouco as janelas para deixar entrar algum ar e ligou alguns ventiladores. Ele observou pela janela da cozinha enquanto ela pegava um refrigerante na geladeira. Ela rolou a lata gelada em sua testa, e a visão de seu prazer fez Quinn sorrir. Quando ela baixou as persianas e desapareceu de vista, Quinn ouviu a água correndo. Ela estava no chuveiro. Sabendo que ela não o veria, circulou pela casa silenciosamente.

      Ele gostou da aura forte que a casa tinha. Se ele tivesse que escolher uma casa para ela dormir, teria sido esta. Ele cantou para ele sobre o dom psíquico que sua companheira foi profetizada possuir. Sua previsão a protegeria, mas Quinn lhe daria ainda mais segurança. Com um Slayer a caçando, ela precisava de uma proteção melhor do que meras fechaduras poderiam fornecer.

      O céu estava claro e ele não podia sentir nenhum outro Pyr em sua vizinhança, mas isso não significava que não havia nenhum. Quinn não era o único que conseguia disfarçar sua presença, especialmente na forma humana.

      Ele tirou a moeda do bolso, aquela que havia apanhado no fliperama. Era ouro e ele balançou a cabeça para a flor-de-lis que estava gravada nele. Do outro lado, estava João Batista em seu cilício. Era um florim, uma moeda medieval da cidade italiana de Florença, e Quinn se lembrou da primeira vez que viu uma. Ele se perguntou se o Slayer pretendia desafiá-lo pessoalmente, ou apenas deixar claro que sabia que a tempestade de fogo de Quinn envolvia esta mulher.

      Não importava. Ainda.

      Ele difundiria o desafio e provaria que era o Ferreiro. Quinn fechou a mão sobre a moeda e soprou em seu punho. Ele ouviu o ritmo do metal e moldou sua música para persuadi-lo à sua vontade. Três vezes exalou em sua mão, desejando que a moeda se tornasse sua.

      Quando ele abriu a mão, a moeda havia mudado. Uma sereia adornava uma face dela e um martelo na outra. Quinn sorriu para a combinação apropriada. Às vezes, o metal sabia a verdade melhor do que ele.

      Então ele jogou a moeda para o céu, exigindo que ela encontrasse seu lugar. Ele viu seu brilho quando pousou na chaminé, girou e pousou. Avisaria qualquer atacante que se aproximasse de cima que este território foi reivindicado e defendido. Quinn sabia sem ver a moeda que o lado do martelo estava para cima. A casa de sua companheira era uma extensão do covil de Quinn.

      Mas ele poderia protegê-lo ainda mais.

      Quinn circulou pela casa, mantendo distância enquanto identificava todas as saídas e entradas. Ele caminhou pelas ruas laterais, mantendo a casa à vista, memorizando suas aberturas. Seus pontos fracos.

      Então, ele começou a exalar sua fumaça, tecendo-a e guiando-a para envolver o apartamento em um casulo protetor. Depois que o prédio foi cercado três vezes, Quinn voltou para o centro da cidade. Ele manteve a visão do apartamento clara em seus pensamentos e se concentrou em tecer uma espiral ininterrupta de fumaça.

      Apenas outro Pyr ou Slayer seria capaz de ver a fumaça. Seria um sinal da presença de sua companheira e dele próprio, mas o tempo de segredo havia passado. Ela havia sido alvo. De alguma forma, os Slayers sabiam mais sobre ela do que Quinn.

      A fonte de suas informações era irrelevante; tudo o que importava era evitar a repetição do passado. Ele devia pelo menos isso à memória de Elizabeth.
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      "Ajude-me, por favor!"

      O choro da mulher despertou Sara instantaneamente. Era tão alto, como se ecoasse dentro de sua cabeça, e tão cheio de dor que ela não podia ignorar. Ela pulou da cama e foi até a janela.

      Estava ensolarado e claro, mesmo no início da manhã, e a vizinha que adorava jardinagem estava com os aspersores ligados. Pássaros tagarelavam enquanto voavam pela água, mas a grama estava ficando marrom apesar dos esforços da Sra. Shaunessy. O calor já brilhava acima da estrada e havia tão pouca brisa que as árvores mal se moviam.

      Sara examinou a rua, mas não conseguiu ver ninguém que pudesse estar pedindo ajuda. Nigel Shaunessy, tão amarrotado e amável como sempre, saiu para mover o aspersor. A mulher do outro lado da rua estava na varanda com seu bebê, parecendo tão sonolenta quanto a criança estava ativa.

      Mas alguém havia pedido ajuda.

      Sara foi até a cozinha e abriu as persianas, porque aquela janela dava para o outro lado. A casa que herdara da tia era uma casinha linda de esquina. Havia um pouco mais de tráfego na outra rua e um homem parado na calçada oposta.

      Ele estava olhando diretamente para ela. Isso tinha que ser sua imaginação.

      Era imaginação de Sara que ele parecia ter o mesmo tamanho e corpo do cara que a atacou na noite anterior?

      Ela fechou a persiana com um estalo. Suas mãos tremiam enquanto fazia um bule de café e dizia a si mesma que era boba. Ela sabia que seria diferente viver em uma cidade pequena. Ela sabia que o ritmo seria mais lento e esperava perder as partes boas de seu trabalho de alta pressão.

      Ela não sentia falta de aeroportos; ela sentia falta de viajar para lugares diferentes, por conta da empresa.  Ela não deixou de trabalhar a noite toda, várias noites seguidas, lutando para fazer os números da melhor forma para uma proposta; ela perdeu o triunfo de fazer parte da equipe que fechou o negócio.

      Ela não sentiu falta de pressão alta, indigestão por comer a comida errada na hora errada, estresse, solidão ou a sensação de não ter um lar ou raízes reais.  Ela tinha que admitir que sentia falta da sensação de fazer parte de algo maior.

      Ela não esperava estar sozinha para se sentir solitária.

      Ela estava tão sozinha que estava inventando coisas, para fazer sua vida parecer mais dramática e interessante do que era? Sara nunca gostara particularmente de drama e achava que era prática demais para esse tipo de coisa.

      Ela voltou para a janela e abriu a persiana. A calçada oposta estava vazia e ela se perguntou se havia imaginado o cara parado ali. Exatamente como ela imaginara alguém pedindo ajuda.

      E um dragão vindo em seu socorro na noite anterior. Uh huh.

      Era apenas uma manhã simples de quarta-feira, e quanto mais cedo ela organizasse seus pensamentos, e fosse para a loja, mais cedo a informatizaria. Sara serviu-se de uma xícara de café e sentiu-se mais humana após o primeiro gole. Ela preparou um café da manhã adequado, porque os livros de Magda esperariam, e se sentiu melhor novamente.

      Além de mais lógico. Claramente, ela estava sob estresse e sua mente estava trabalhando demais. Ela podia não ter as habilidades psíquicas de sua tia, mas certamente tinha muita imaginação. Fazia todo o sentido que ela tivesse um pesadelo depois do susto da noite anterior, ainda mais sentido que ela visse ameaças onde não havia nenhuma. Ela levou seu café para o banheiro e parou quando viu seu reflexo.

      Os hematomas em seu pescoço mostravam claramente a marca dos dedos do homem. Ele tinha colocado as mãos em volta do pescoço dela para espremer a vida dela.

      E ele a chamou pelo nome. O cabelo na nuca de Sara se arrepiou.

      Ou ela tinha imaginado isso também? Sara decidiu que ela deve ter. Afinal, não era lógico ela ter um perseguidor. Ela não era rica, linda ou sexy. Os contadores, por melhores que fossem, não tinham esse tipo de problema. Mulheres na casa dos trinta que administravam livrarias New Age, reduziam, reutilizavam e reciclavam e viviam vidas tranquilas e sensatas não tinham perseguidores.

      As estrelas de cinema fizeram. Herdeiras. Talvez estrelas pornô.

      Sara espiou o copo vazio ao lado de sua cama e adivinhou o provável motivo de seu pesadelo e de sua paranóia. Tomar uma dose antes de dormir pode ter funcionado para o pai, mas claramente não era a solução para ela. Ela pegou o amado single malte de seu pai e o jogou no ralo.

      Ela completou seu café e se deu ao luxo de pegar um pedaço de seu estoque de chocolate europeu na geladeira.

      Melhor ficar com o que ela sabia.
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      Quinn gostava de fazer feiras de arte ao ar livre; o olhar das barracas movimentadas sob o sol, o burburinho das multidões felizes, o som dos músicos de rua e o cheiro dos vendedores de comida traziam de volta mil memórias de mil tempos e lugares.

      Nesta feira em particular, porém, Quinn estava inquieto.

      A visão de sua companheira o perseguiu durante toda a noite. Ele ainda podia vê-la, caída e sem vida enquanto seu atacante tentava espremer a vida dela. Até a memória fez seu coração pular, e suas entranhas apertarem. Ele deveria ter estado lá mais cedo.

      Ele estava atrasado, mais uma vez.

      Mas havia mais em sua companheira do que aparentava: ela se levantou e continuou. Ela era esguia e pequena e cheia de uma paixão inesperada. Ela era uma lutadora, e Quinn gostava disso.

      Ele ainda podia sentir o calor da faísca que se acendeu entre seus dedos. A emoção da tempestade de fogo, porém, foi manchada pela ameaça contra ela. Ela tinha sido alvo dele, afinal, e Quinn não conseguia esquecer isso, muito menos o quão familiar era. Ele podia sentir a presença dela por perto, mas assim que ela chegou ao centro pela manhã, ele a perdeu na agitação. A feira estava lotada demais e o cheiro dela era muito novo para que ele identificasse com precisão a posição dela.

      Ela estava tentadoramente perto, mas ele não sabia onde. Ele não precisava gostar disso.

      Para o observador casual, Quinn poderia parecer um homem à vontade, mesmo que, na realidade, fosse tudo menos isso. Ele estava sentado no fundo de sua mesa em uma velha cadeira de jardim, seu chapéu de palha puxado para baixo sobre os olhos. Um comprador que passava poderia presumir que ele estava cochilando no calor úmido de julho, mas Quinn raramente dormia de verdade e não faria isso agora.

      Ele nunca gostou de esperar.

      Era final da manhã quando Quinn sentiu uma pontada de consciência que significava a presença de outro de sua espécie. Ele, deliberadamente, manteve sua pose casual quando um homem parou e olhou para dentro da cabine.

      Era outro Pyr.

      Não havia nada notável sobre o homem, nada que sugerisse suas habilidades. Ele era alto e seu cabelo preto como azeviche com um toque de prata nas têmporas. Ele usava jeans e uma jaqueta de couro preta, apesar do calor.

      Seus olhares se encontraram. Um choque elétrico sacudiu Quinn. Era uma sensação inconfundível, que Quinn reconhecia, embora não a sentisse há séculos. Não era o mesmo homem que atacou a companheira de Quinn na noite anterior, este homem era mais alto e mais magro. Ele também se movia de forma diferente. Ele era ágil e possuía uma força vigorosa, enquanto o atacante tinha uma constituição mais atarracada.

      Isso não provava sua inocência. Qualquer um pode ter cúmplices. Quinn o estudou com os olhos apertados, memorizando suas feições.

      Dois Pyr em sua presença em rápida sucessão significavam que a tempestade de fogo de Quinn atraiu o interesse de seus companheiros. Ele teria preferido estar errado sobre isso.

      O estranho olhou para a placa pendurada na frente da cabine de Quinn e sorriu ao lê-la. Ele se moveu lentamente para dentro da cabine, dando a impressão de estar folheando os produtos de Quinn. Quinn simplesmente esperou: ele não iria facilitar as coisas.

      _ Você deveria procriar - disse o estranho.

      Quinn se assustou. Fazia séculos que ele não ouvia a velha linguagem, a comunicação gutural preferida por sua espécie. A linguagem antiga era breve, profunda e antiga. Sua baixa frequência soava como um leve estrondo para os ouvidos humanos perceptivos, mas era claro para os sentidos aguçados dos Pyr.

      _ Por quê? - ele respondeu da mesma forma, seus lábios mal se movendo.

      O estranho pegou uma aldrava em forma de punho, como se estivesse considerando uma compra.

      _ Somos muito poucos.

      Quinn não via isso como um problema para resolver, embora fosse interessante ter o argumento feito logo depois de encontrar sua companheira destinada. Mais uma vez, ele duvidou que fosse uma coincidência.

      _ Você procria, então.

      O estranho olhou para Quinn, seus olhos uma chama verde.

      _ Somos poucos. Melhor nós todos procriarmos.

      Quinn não devia respostas a esse estranho. Ele suspirou, como se estivesse cansado.

      _ Mas, tão poucas princesas - o estranho sorriu novamente.

      _ Menos virgens, talvez - seus olhares se encontraram e se mantiveram, alguma camaradagem piscando para a vida entre eles.

      Quinn não confiava nisso. Ele não confiava em nenhum Pyr e não queria fazer nenhuma conexão amigável. Ele olhou para a multidão que enchia a rua. Uma mulher parou diante da cabine de Quinn e devolveu o olhar com uma ousadia que o fez sorrir.

      _ Talvez - ele concedeu.

      O estranho bufou, seu olhar cortante para a mulher fazendo-a seguir em frente. Ele examinou a rua por sua vez.

      _ Não faltam donzelas em perigo - ele pensou.

      Os olhos de Quinn se estreitaram. O estranho deu um passo para trás e olhou incisivamente para a multidão de pessoas. A rua estava cheia de corpos ao sol. Quinn viu a multidão se separar, aparentemente por vontade própria. Mas o intervalo foi muito limpo e muitas pessoas se moveram em uníssono.

      Não foi um acidente

      Especialmente, porque diretamente na linha de visão de Quinn estava sua companheira destinada. Ela parecia mais arrumada e composta, com o cabelo preso no alto e o vestido de verão de linho bem passado. Ela tinha um lenço brilhante amarrado em volta do pescoço, mas Quinn não precisava ver o hematoma para saber que era sua companheira.

      Ou para que os outros Pyr também soubessem disso. Quinn se endireitou, incapaz de esconder que estava impressionado.

      _ Saborosa - disse o estranho com outra avaliação apreciativa da mulher de Quinn. Ele colocou a aldrava de volta no visor, olhou para Quinn e deu um sorriso conhecedor.

      _ Procriar. Enquanto você pode - ele aconselhou, então saiu.

      _ Ei! - Quinn chamou audivelmente, mas o estranho não olhou para trás. Quinn se levantou para segui-lo, mas seu visitante havia desaparecido no meio da multidão.

      Tão certo como se nunca tivesse existido. O que significava algo, dada a visão aguçada de Quinn.

      Quinn parou na entrada de sua cabine e empurrou para cima a borda de seu chapéu de palha, procurando por uma dica da passagem do estranho, mesmo sabendo que não encontraria nenhuma. O outro Pyr era velho e habilidoso; ele tinha poderes que Quinn nem sabia que eram possíveis e ele estava mais ciente da localização da companheira de Quinn do que Quinn.

      Isso não parecia bom.
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      Sara piscou.

      Foi a coisa mais estranha. Ela havia saído para tomar um café, já que os negócios da manhã estavam lentos na loja, e estava abrindo caminho entre a multidão de compradores. A feira de arte atraiu muitos turistas e South State estava lotada. Era difícil ficar brava com as pessoas se divertindo, mas ainda assim ela se sentia culpada por ter deixado a loja fechada por tanto tempo.

      Ela apenas começou a se desesperar por voltar ao trabalho logo, quando a multidão se dispersou de uma só vez. Uma passagem se abriu, a forma como o Mar Vermelho se dividiu diante de Charlton Heston. Do outro lado da rua, ela podia ver uma barraca. Havia um homem fazendo compras no estande, mas não foi isso que chamou sua atenção.

      Era o homem descansando na cadeira de jardim atrás dela. Ela sentiu o mesmo formigamento inebriante de seu olhar sobre ela como ela sentiu na noite anterior. Seus pés pareciam enraizar no local.

      Era seu anjo da guarda.

      Sara não pôde deixar de olhar. Ela disse a si mesma que estava confirmando sua suspeita de que ele era quem ela pensava que era, mas sabia que era mentira. Ela estava apenas olhando.

      Ou talvez ela estivesse cobiçando. Ele parecia tão bem quanto ela se lembrava, mesmo à luz do dia, e seu pulso reagiu ao vê-lo exatamente da mesma forma que na noite anterior.

      Ela deveria agradecê-lo.

      Se fosse outra pessoa, seria melhor para ela não fazer papel de idiota. Confirmar sua identidade era uma racionalização perfeita para ficar de pé e olhar, embora não fosse a verdadeira razão pela qual Sara fez isso. Era como se ela não pudesse não olhar.

      A potencial cliente saiu abruptamente e seu defensor se levantou, vindo para a frente do estande. Ele empurrou o chapéu para trás e olhou para o homem que partia com uma carranca, como se ofendido por algo que ele disse.

      Sara não se importava muito. Seu coração estava galopando assim que ela pôde ver seu rosto completamente. Ele estava vestindo jeans e uma camiseta escura, bem como aquelas botas pretas, mas ele jogou uma camisa havaiana sobre a camiseta. Ele usava um chapéu de palha com uma faixa listrada, que era tão incongruente quanto a camisa com estampas vivas.

      Sara sorriu apesar de si mesma. Qualquer um deveria ser capaz de ver que este homem era um lutador, não um artista caprichoso, possivelmente inofensivo, em uma camisa vertiginosa.

      Como se tivesse ouvido seus pensamentos, ele olhou diretamente para ela. Ela ficou chocada por ele não ter dúvidas de sua presença, muito menos de sua localização exata.

      Sua boca ficou seca enquanto eles se encaravam; então ela o viu começar a sorrir.

      Foi aquele sorriso lento. Isso a fez pensar em chocolate derretendo, oh, tão lentamente. Deve ter sido por isso que salivou.

      Seus joelhos fraquejaram e isso a fez se sentir estúpida. Não era como se ela nunca tivesse se sentido atraída por um homem antes. Sara não ia fingir que não o tinha visto e não seria rude. Ela lhe devia um agradecimento, e este era o momento de entregá-lo.

      No nascer do sol. No meio de uma multidão.

      Sara respirou fundo, bebeu seu latte como se tivesse todo o tempo do mundo e atravessou a rua.

      Aquele sorriso lento se alargou, fazendo seu pulso disparar; então ele se retirou para as sombras de sua cabine. Ele voltou para sua cadeira, observando-a o tempo todo. Ele parecia entender que ela estava insegura sobre ele, e ela gostou que ele lhe desse um pouco de espaço. Ela podia ver à luz do dia que ele estava bronzeado, e o bronzeado fazia seus olhos parecerem azuis mais vibrantes. Ela não estava imaginando a verdadeira apreciação masculina em seu olhar, nem estava imaginando como seus olhares a faziam se sentir feminina.

      Sara nunca se sentiu tão consciente de seu corpo em sua vida. Ela estava feliz por ter escolhido o vestido de verão vermelho esta manhã. Era uma boa cor para ela, e a forma como a bainha esvoaçava em torno de seus tornozelos sempre a fazia se sentir elegante.

      E pensar que ela o escolheu apenas para esconder a terrível cicatriz em seu joelho. Ela amarrou um lenço em volta do pescoço para esconder o enorme hematoma que apareceu ali e torceu para não parecer uma vítima de violência doméstica. Seu cabelo estava bem preso em um rabo de cavalo, balançando do jeito que ela gostava. Ela usava apenas o pingente de âmbar de sua mãe e seu relógio, e tinha uma bolsa diferente no ombro. Se sentia arrumada e limpa, exatamente como não se sentira ao conhecê-lo na noite anterior, e isso aumentou sua confiança.

      Seus olhos brilharam com humor quando ela parou para ler a placa sobre a cabine. Seu coração parou, então pulou.

      _ Aqui os dragões? - ela disse, certa de que tinha que ser uma coincidência.

      Não era?

      _ Quem mais deveria guardar o tesouro? - ele perguntou. Ele esticou as longas pernas e cruzou os tornozelos, como se para tranquiliza-la de que pretendia ficar parado em sua cadeira e, portanto, não a ameaçava.

      Sara escolheu ser segura. Deu um passo mais para dentro da cabine, sabendo que estava segurando sua xícara de café com força demais.

      _ Eu queria te agradecer - ele inclinou a cabeça ligeiramente.

      _ Não foi nada.

      _ Não para mim.

      Ele sorriu então e concordou com a cabeça.

      _ Justo.

      Sara não sabia o que esperava dele, mas não era indiferença.

      _ Não, sério, obrigada. Não sei o que ele teria feito...

      Ele a interrompeu bruscamente.

      _ Você deve ter mais imaginação do que isso.

      Sara engoliu em seco e doeu, tanto quanto um lembrete que ela precisava da intenção de seu agressor.

      _ Tudo bem. Eu sei o que ele teria feito, e é por isso que estou lhe agradecendo.

      _ Eu estava no lugar certo na hora certa.

      Ele não parecia perceber que havia tomado a decisão de ajudá-la, ou que muitas pessoas teriam optado por não se envolver. Sara decidiu não o esclarecer. Pode ajudar outra mulher em outro dia.

      Ela sorriu.

      _ Bem, obrigada. Eu realmente apreciei isso.

      _ De nada.

      Seus olhos eram tão azuis. Ele não piscou. Ele não olhou. Apenas manteve seu olhar cativo. Era como se o tempo parasse em sua cabine. Sara sentiu a boca ficar seca. Arrepios subiram em sua carne e sua pele formigou.

      _ Você dormiu bem?

      _ Com a ajuda de um uísque - ​​ela admitiu, então corou.

      _ A solução do meu pai para o estresse. Geralmente não é um para mim.

      _ Não é ruim - ele encolheu os ombros.

      _ Talvez esse fosse o meu problema. Eu deveria ter bebido.

      _ Você não dormiu bem?

      _ Não. De jeito nenhum.

      Ele falou com firmeza, seu olhar agarrado ao dela. O calor aumentou entre eles, e Sara disse a si mesma para não ler nada em sua resposta enfática. Ele não poderia se importar com o que aconteceu com ela. Afinal, ela não o conhecia. Ela nem sabia o nome dele.

      Ela se afastou dele abruptamente e encontrou cartões de visita expostos na mesa diante dela. O suporte era de ferro e envolvia a pilha de cartas como uma videira.

      _ Quinn Tyrrell ? - Sara leu, ouvindo a pergunta em sua voz.

      Ele inclinou a cabeça ligeiramente.

      _ Este sou eu.

      Quinn. Que nome incomum. Sara queria dizer isso em voz alta mais uma vez. Quinn. Em vez disso, considerou os itens expostos para venda.

      _ É este o seu trabalho, então?

      _ Sim.

      _ Você é um Ferreiro? - ela se sentiu estúpida quando fez a pergunta, pois a resposta era óbvia. Quinn não zombou dela, no entanto.

      _ Sim, eu sou.

      Não era uma profissão muito comum e Sara não pôde deixar de olhar para ele novamente. Ela notou os músculos de seus ombros e adivinhou como ele os havia desenvolvido. Ela tinha uma noção de sua força, mesmo quando ele estava parado. Ela achava que ele tinha trinta e poucos anos, talvez um pouco mais velho do que ela. Ele estava olhando para ela atentamente e ela sentiu-se corar, então ela voltou para seus produtos.

      _ Você? - ele perguntou, a palavra um estrondo baixo que deu arrepios em Sara.

      _ Eu sou uma contadora.

      Parecia chato, então ela continuou falando.

      _ Eu costumava me chamar de contadora de ponta, mas agora que desisti do trabalho de glória, sou apenas um simples contadora.

      _ Duvido que você possa ser qualquer coisa simples ou comum.

      Sara se viu corando furiosamente e desviou o olhar de seu olhar apreciativo para seu trabalho. _ Achei que não havia mais Ferreiros.

      _ Existem alguns.

      _ É um hobby ou um meio de vida?

      _ É o que eu faço - disse ele e ela gostou de como ele foi direto.

      _ Eu também faço algumas esculturas, mas a reprodução histórica é a maior parte do meu trabalho - ele encolheu os ombros.

      _ Minha loja está cheia de grades, cercas e portões personalizados.

      _ E ferro - Quinn sorriu.

      _ Ferro forjado quando posso recuperá-lo.

      _ Pensei que tudo isso fosse ferro forjado.

      Ele balançou sua cabeça.

      _ Não. O ferro forjado é uma liga popular nos séculos XVIII e XIX. Não está mais em produção em larga escala.

      _ Então você recupera? - Sara gostou da ideia. Quinn assentiu.

      _ Às vezes, posso comprá-lo de prédios que estão sendo demolidos ou reformados.

      Ele sorriu, como se estivesse se divertindo consigo mesmo, e Sara ficou encantada.

      _ Eu tenho um pouco de estoque.

      _ Um pouco?

      _ Um celeiro cheio - ele admitiu.

      _ Mas por quê? Há algo de especial nisso?

      _ Do jeito que funciona.” Quinn desdobrou-se então e ficou ao lado dela, movendo-se com uma facilidade atlética que fez coisas malucas em seu pulso. Sara chiou com ele tão perto. Ele era tão alto e largo: embora ela não fosse alta, ela se sentia ainda mais feminina e pequena do que normalmente. Ela podia sentir o cheiro do protetor solar que ele havia usado, e o cheiro de leite de coco era estranhamente reconfortante.

      Talvez fosse isso que a estava deixando tonta. Ou talvez fosse o calor, que parecia ter se intensificado de repente.

      _ Vê isso? - ele entregou a ela uma maçaneta da mesa. A maçaneta era grande e as duas pontas - onde a maçaneta seria presa à porta - tinham o formato de folhas.

      _ Isto é feito de aço macio.

      Ele pegou outro que não era muito diferente - além das folhas terem mais detalhes e haver uma qualidade de videira no próprio cabo - e o ofereceu a Sara. Ela largou o café para pegá-lo com a outra mão.

      _ E isso é ferro forjado.

      Ambos eram pesados ​​e feitos com uma habilidade que ela apreciava.

      _ Eles parecem o mesmo.

      _ Mas eles não funcionaram da mesma forma - ele bateu no de ferro forjado.

      _ Eu fiz este primeiro, depois trabalhei para replicá-lo no aço macio. Veja quanto mais eu poderia adicionar às folhas?

      Sara assentiu, então virou os dois em suas mãos.

      _ Eles não têm o mesmo preço - Quinn balançou a cabeça.

      _ O aço-carbono é mais barato. O ferro forjado é mais um item de boutique.

      Sara o observou, gostando que ele fosse menos taciturno quando falava sobre seu trabalho. Ela queria ouvir a voz dele e queria saber com o que ele se importava, então o incentivou a dizer mais. _ Qual é a diferença então, depois que você os fez? Eles são tão parecidos.

      _ Eles não vão envelhecer da mesma forma. O ferro forjado tem um grão, como a madeira, e isso ficará mais evidente se corroer.

      _ É isso que vejo na maçaneta?

      _ Sim. Muitas pessoas que estão fazendo trabalhos de reprodução histórica preferem isso, se puderem obtê-lo.

      Sara percebeu que ele era apaixonado por seu trabalho e gostou disso. Havia algo de atraente nas pessoas que eram boas no que faziam e tinham orgulho de sua habilidade.

      Ela baixou as duas aldravas e tomou outro gole de café. Quinn tinha aldravas de porta e puxadores de gaveta, bem como bebedouros para pássaros com tigelas reluzentes de aço martelado sustentadas por trepadeiras negras entrelaçadas. Todos os seus projetos foram extraídos da natureza, com base na observação aguçada. Gostava especialmente dos bebedouros de pássaros, assim como dos peixes escamados que saltavam de uma tigela de cobre com uma pequena fonte, a bomba escondida atrás de uma pedra. Havia um fichário em uma mesa, cheio de fotos de trabalhos maiores.

      _ Eu nunca teria pensado que ser Ferreiro seria uma boa maneira de ganhar a vida - ela refletiu, antes de perceber que ele poderia achar sua pergunta muito ousada. Ela sorriu em desculpas.

      _ Desculpe. Já fui acusada antes de pensar demais no dinheiro.

      O sorriso de Quinn era caloroso, prova de que ele não estava ofendido.

      _ Não há nada de errado em ser prático. Não é uma maneira de ficar rico, mas tenho necessidades simples.

      Sara estava sentindo uma necessidade muito básica, que deveria ser simples, mas tinha sido complicada em sua própria vida. Quinn. Seu nome parecia sussurrar em seus pensamentos. Ela queria fazer mil perguntas intrometidas, mas não ousava. Ele apontou para o cachecol amarrado em volta do pescoço e a raiva brilhou em seus olhos.

      _ Isso é de ontem à noite? - ele perguntou, e ela sabia que ele podia ver as bordas do hematoma. Deve estar ficando mais escuro - apenas sua sorte.

      _Você não deveria ver o hematoma com o lenço.

      Os lábios de Quinn se fecharam e mesmo depois que ele desviou o olhar, Sara ainda podia sentir sua raiva. Fazia muito tempo que ninguém se enfurecia por ela.

      Quinn respirou fundo, então olhou para ela, seu olhar fervendo. “Basta puxá-lo um pouco para cima deste lado,” ele aconselhou suavemente, então puxou a seda para ela antes que ela pudesse fazê-lo. As pontas dos dedos dele roçaram sua garganta, sua pele tão quente onde roçou a dela que ela sentiu algo dentro dela derreter.

      Mas foi sua voz profunda que a fez chiar. Ou talvez fosse o calor. Sara desviou o olhar dele, sentindo-se muito mais inocente do que era. Ela tomou um gole nervoso de seu café e sua mão caiu na aldrava de uma porta.

      Tinha a forma de uma sereia, cuja cauda batia na parte de trás da aldrava. A cauda bateu em uma pequena concha de vieira que parecia flutuar nas ondas que moldavam a parte de trás da aldrava. Sara a pegou e examinou o trabalho, gostando da cauda sinuosa da sereia. O cabelo da sereia fluia ao redor dela como uma nuvem e a pose parecia ao mesmo tempo feliz e provocativa. Havia algo na forma da sereia que tentou Sara a enrolá-la com os dedos.

      Ou acariciá-la.

      _ Ela é de ferro forjado - disse Quinn.

      _ Eu nunca poderia ter conseguido esse detalhe em sua cauda de outra forma.

      _ Ela é linda.

      _ Obrigado.

      Ele a observava de perto, como se ela o fascinasse. Sara sentiu sua cor aumentar, mas tentou agir como se não o notasse.  Na realidade, ela estava mais ciente de Quinn do que jamais esteve de qualquer homem.

      Talvez ela precisasse sair mais. Talvez ela devesse sair com Quinn. Era uma ideia ridiculamente atraente, considerando que ela não sabia quase nada sobre ele.

      Que melhor maneira de descobrir mais?  Sara verificou o preço na aldrava, então se virou para Quinn.

      _ Eu gostaria de levar isso. Para minha loja.

      _ Você tem uma loja? – ele pareceu surpreso.

      _ Uma livraria. No fliperama lá. Eu estava fechando ontem à noite quando, quando...

      Ele olhou para a aldrava da porta com uma leve carranca.

      _ Você não precisa comprar nada de mim. É o suficiente para você estar segura - ele deu a ela um olhar penetrante.

      _ Mas eu gosto e preciso de uma aldrava.

      Ela meio que suspeitava que essas não eram as únicas razões pelas quais estava fazendo isso. Ela sabia que todos os dias, ao destrancar a porta da loja, ela veria aquela sereia de ferro e pensaria em Quinn.  Talvez a sereia cuidasse dela em vez dele.

      Ela quase revirou os olhos com esse pensamento incomum. Talvez ela devesse tirar o nariz do estoque em sua livraria.

      Ela estendeu a sereia novamente e, desta vez, ele aceitou dela. Sara observou as mãos de Quinn - de dedos longos e fortes, bronzeadas, as unhas cortadas sem corte - enquanto ele examinava a própria sereia. Ele sorriu aquele sorriso lento novamente, aquele que estava tendo um sério impacto em seu pulso, e lançou um olhar para ela. Ele tinha cílios escuros, grossos, que emolduravam perfeitamente o azul de seus olhos.

      _ Boa escolha. Eu gosto desta também - ele disse para sua surpresa.

      _ Há algo de especial nela.

      Ele passou o dedo pelo comprimento da sereia em admiração. Uma gota de suor escorreu pela espinha de Sara exatamente ao mesmo tempo. Sara estremeceu, imaginando aquele dedo forte deslizando por seu próprio comprimento. Seu toque seria resoluto, mas gentil; ela estava estranhamente certa disso. Ela quase podia sentir sua carícia, como se seu dedo estivesse deslizando sobre sua pele em vez da pequena sereia de ferro.

      _ Ela parecia se moldar - Quinn refletiu - e o resultado foi tão perfeito que eu sabia que ela estava certa.

      Ele passou o polegar pela cauda dela.

      _ Talvez ela cuide de você em vez de mim.

      Sara olhou fixamente para ele, surpresa que ele fosse ecoar seu próprio pensamento caprichoso. Ele sorriu um pouco e ela tentou pensar em algo inteligente para dizer.

      Sem sorte.

      Ele se virou então e envolveu a sereia em tecido amarelo e laranja com um cuidado surpreendente. Sara tentou recuperar o fôlego e recuperar a compostura enquanto a atenção dele era desviada. Ela também não teve muita sorte com isso. Ela se sentia quente, mais quente do que ela sabia que deveria estar.  Talvez fosse o clima. Ela não estava acostumada com umidade assim.

      Talvez fosse a quietude do ar sob o dossel de sua cabine, ou a luz do sol brilhando através da tela.  Talvez fosse Quinn. Ela lutou contra o impulso de se abanar. Ele colocou a sereia em um saco resistente feito de papel kraft, depois enfiou um pequeno saco plástico com quatro parafusos na lateral. Ele acrescentou um de seus cartões de visita.

      Sara deu a ele seu cartão de crédito e seus dedos se tocaram na transação. Era sua imaginação ou aquela faísca acendeu entre seus dedos novamente? Ela quase pulou, mas não teve nenhum desejo real de se afastar.

      Mais uma vez, Quinn concedeu a ela aquele sorriso vagaroso. Ele fez uma pausa para olhar o cartão dela e ela presumiu que ele estava verificando a empresa. Mas não. Ele deslizou o polegar sobre as letras em relevo do nome dela como se as acariciasse e, novamente, Sara teve vontade de tremer no calor abafado. Sua boca ficou seca.

      “Sara,” ele disse e o som de seu próprio nome aqueceu Sara até os dedos dos pés. Suas próximas palavras foram murmuradas tão baixo que pareciam ressoar nos ossos de Sara.

      _ Você sabia que seu nome significa ‘princesa’?

      _ Isso é engraçado?

      Ele olhou para cima, seu olhar brilhando, e a respiração deixou seus pulmões completamente. Ela foi enredada, pega em um momento atemporal. Ela não podia fazer nada além de olhar para ele, não podia fazer nada além de olhar para o calor azul de seus olhos.

      _ Não - ele murmurou e ela sentiu a palavra tanto quanto a ouviu.

      _ É simplesmente perfeito.

      Sara corou. Ela estava quente, pegando fogo do cabelo aos dedos dos pés, queimando e desejando de uma forma que não poderia ser natural, mas parecia exatamente certa.

      Simplesmente perfeito, na verdade.

      Ela não conseguia desviar o olhar de Quinn, não conseguia controlar o desejo que afastava todo o resto de seus pensamentos. Ela queria saber como ele se sentia contra ela, queria saber como ele beijaria e como ele acariciaria. Ela queria sentir as mãos dele nela, queria que ele fizesse mais coisas devagar do que apenas sorrir.

      Ela pensou em mergulhá-lo no chocolate e lamber tudo. Foi um pensamento perverso e brincalhão, que a prática Sara Keegan não deveria ter tido, mas ela não conseguiu tirá-lo de sua mente uma vez que o teve.

      O chocolate derreteria com esse calor. E ela não se importaria. Ela apenas espalharia ainda mais.  Era oficial então: ela estava perdendo a cabeça. Sara desviou o olhar dele antes de dizer algo de que se arrependeria, tomou um gole de café e quase engasgou com ele.

      _ Precisa de ajuda para instalar a aldrava? - Quinn perguntou.

      _ Não, eu posso fazer isso sozinha, obrigada - Sara disse rapidamente, então poderia ter se chutado por garantir que ela não o veria novamente.

      _ Na verdade, tenho ferramentas na loja, mas se você tivesse tempo de pendurá-las durante a feira, seria bom.

      O óbvio prazer de Quinn a deixou quente novamente.

      _ Eu vou. Eu gostaria de vê-la em seu devido lugar. É mais fácil deixar os especiais irem se eu souber onde eles estão.

      _ Eu posso entender isso. Deve ser difícil separar-se do seu trabalho, especialmente porque ela é tão adorável - ele balançou a cabeça ligeiramente.

      _ Ela é perfeita. Simplesmente perfeita.

      Ele sorriu, aquele sorriso lânguido que fez Sara ferver furiosamente. Um brilho se acendeu em seus olhos.

      _ Talvez ela tenha se moldado só para você.
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